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Abstract: The study of the siliceous raw materials used at the Upper Palaeolithic Côa Valley sites has 
allowed the definition of a vast territory ranging from the Spanish Meseta to the Portuguese shore. To the 
East of Côa Valley and closer to the Portuguese border, there seems to be a «no man’s land», which is 
puzzling given the persistency in Côa of lithic raw materials coming from sources located on that area, 
along the Upper Palaeolithic. La Dehesa seems to contradict this vision of a Central Iberian’s «no man’s 
land» and therefore it is crucial to the interpretation of the dynamics behind the social networks manifested 
by the Côa Valley’s lithic raw materials. We present a study of La Dehesa’s lithic raw material, documenting 
raw material from the Spanish Meseta that appear also in the Côa and from the Portuguese shore, located 
more than 300 km away from the site.
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Resumo: O estudo das matérias-primas siliciosas dos sítios paleolíticos do vale do Côa tem vindo a 
 permitir definir um vasto território de exploração que se estende desde o centro da Meseta até ao litoral 
português. A oriente da concentração de sítios do Baixo Côa, parece subsistir um «vazio» ocupacional,  
que é incompreensível dado o persistente uso das suas fontes de matérias-primas ao longo de todo o 
Paleolítico Superior. O sítio de La Dehesa, o único que contraria esta visão de vazio ocupacional do centro 
da península, é fundamental para compreender o funcionamento das redes sociais que se materializam 
no vale do Côa. Apresentamos um primeiro estudo das fontes de matérias-primas identificadas no sítio, 
tendo-se determinado quer o uso de fontes regionais mesetenhas, que chegam também ao Côa, quer a 
utilização de matérias-primas provenientes do litoral português, a mais de 300 quilómetros de distância.
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1. INTRODUÇÃO. O SÍTIO E A SUA OCUPAÇÃO HUMANA 
PLEISTOCÉNICA
Descoberto pelo padre Ignacio Belda nos anos setenta do século XX, o sítio de La  Dehesa 
foi, durante uma década, encarado com ceticismo pelos investigadores, que não acredi‑
tavam que pudesse existir uma comunidade do Paleolítico Superior em plena  Meseta 
Norte, a 1110 m de altitude acima do nível do mar, por mais que os materiais reco‑
lhidos pudessem ser comparáveis apenas com os do final do Paleolítico Superior.  Mesmo  
 quando o material recolhido pelo padre Belda foi multiplicado quantitativamente por 
cem, o ceticismo permaneceu, revelando‑se realmente como um preconceito, uma vez 
que a quanti dade e a tipologia dos materiais não só eram típicas e manifestamente dife‑
rentes das  séries líticas holocénicas, como, sobretudo, eram em quantidade muito superior 
às coleções de grutas emblemáticas atribuídas ao mesmo período na cornija cantábrica ou 
na zona  catalã/levantina1. Os posteriores achados de arte rupestre em Domingo García, 
Siega Verde e Foz Côa, que se vieram juntar ao já conhecido sítio de Mazouco, contri‑
buíram, grandemente, para considerar o sítio de La Dehesa sem o anterior ceticismo.

La Dehesa encontra‑se na base do conhecido complexo arqueológico do Cerro 
del Barrueco, na sua vertente sul, encontrando‑se protegida pela enorme mole rochosa 
que é o cerro, que atua como proteção relativamente ao Norte e aos seus inconvenientes 
climáticos (Fig. 1). Ali, a menos de mil metros do leito de um antigo arroio tributário do 
rio Tormes, estabeleceu‑se um pequeno habitat, que, a julgar pela grande quantidade de 
material encontrado — quer utensílios, quer resíduos de talhe — e a distância das fontes 
de aprovisionamento de algum material de que mais à frente se tratará, deve ter sido um 
lugar frequentado durante um tempo considerável.

As escavações realizadas em 1984 serviram para conhecer a estratigrafia do sítio 
e identificar as zonas em que se pudesse encontrar intacta, com vista a programar uma 
campanha centrada nesses pontos. As sondagens realizadas, planificadas estrategica‑
mente de forma a conhecer as zonas de máxima concentração de materiais, propor‑
cionaram uma importante informação centrada numa zona em torno de uma rocha 
em que, por exemplo, apareciam concentrações de raspadeiras, que não eram utensílios 
frequentes no sítio (Fig. 2). Da mesma forma, a frequência de todos os tipos de uten‑
sílios nessa mesma zona permitia pensar que o lugar mais importante do sítio era em 
torno dessa rocha. Contudo, entre o final da primeira campanha e o projeto da segunda, 
esta importante zona foi destruída por escavadores clandestinos, impossibilitando a sua 
 escavação. Tendo em conta os resultados das sondagens e a destruição desta única zona 
nuclear, as investigações deram‑se por concluídas.

A estratigrafia do sítio era constituída por dois estratos com uma potência  variável 
de 0,40‑0,60 m, correspondendo o mais superficial a um solo agricultado, com  abundante 

1 FABIÁN GARCÍA, 1984.
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material e, no qual, também apareciam vestígios recentes e do Bronze Final. O mesmo 
não acontecia no segundo nível, de terra amarelenta que ia escurecendo  progressivamente 
até à rocha‑mãe sobre a qual assentava, correspondendo a granito alterado2. A já  aludida 
concentração de raspadeiras encontrava‑se diretamente sobre a rocha‑mãe, o que fazia 
pensar que esta parte do sítio se encontrava não só intacta, como correspondia à zona 
onde se encontrava o habitat, ou era, pelo menos, uma das zonas por onde ele se distribuía.

Como se referiu acima, os materiais líticos recolhidos durante as prospeções de 
superfície no sítio apresentavam uma homogeneidade tipo‑tecnológica, sem nenhuma 
semelhança com as indústrias líticas provenientes de ocupações datadas da Pré‑história 
Recente, epipaleolíticas ou mesolíticas, que poderiam sustentar uma cronologia holo‑
cénica3. Pelo contrário, apesar de estar isolado geograficamente das áreas do povoa mento 
paleolítico conhecido desde o fim de século XIX, as cadeias operatórias de produção  
de lamelas e os tipos de utensílios retocados classificados, seguindo a lista tipológica de  
Sonneville‑Bordes e Perrot4, revelavam uma clara semelhança com indústrias líticas  
de sítios datados, que apontavam para uma atribuição ao Paleolítico Superior e, mais 
preci samente, ao Magdalenense Superior ou Final (Fig. 3)5. Numa segunda fase do 
 estudo, já depois da descoberta da arte ao ar livre dos sítios de Siega Verde e do vale  
do Côa, realizada depois de sondagens no sítio, a análise de um total de 39 330 peças 
 líticas  confirmou a ausência de utensílios que pudessem indicar uma atribuição a  outra 
fase do Paleolítico Superior, ao Azilense ou ao Mesolítico, comprovando a proposta 
 inicial baseada na composição tipológica6.

Apesar de uma descrição pormenorizada da integralidade do conjunto, a proposta 
de atribuição ao Magdalenense não foi unanimemente aceite, tendo esta atribuição sido 
questionada, sem, contudo, serem apresentados verdadeiros argumentos:

En suma, el carácter tardío se desprende del microlitismo, los escasos geomé tricos 
(1 triángulo tipo Muge y escalenos), microburiles y de la morfología estándar de los 
útiles. Así pues, la clasificación del conjunto en el Paleolítico final es tan razonable 
como su inclusión en el Epipaleolítico meseteño, facies no geométrica, que en el norte 
de la Meseta y territorios aledaños del valle del Ebro y Alta Navarra alcanza el Holo-
ceno medio7.

2 FABIÁN GARCÍA, 1997: 221.
3 FABIÁN GARCÍA, 1986.
4 SONNEVILLE‑BORDES, PERROT, 1954‑1956.
5 FABIÁN GARCÍA, 1986.
6 FABIÁN GARCÍA, 1997.
7 CORCHÓN RODRÍGUEZ, 2002: 114.
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Apesar do presente estudo não estar direcionado para uma reconstituição das 
 cadeias operatórias de produção lítica, as nossas observações do conjunto lítico do sítio 
de La Dehesa indicam que o principal objetivo das atividades de talhe realizadas no  
sítio seria a produção de suportes lamelares de perfil retilíneo, tendo‑se recorrido a 
 várias estratégias de debitagem (envolvendo o uso da técnica de percussão direta, com 
um material brando) a seguir descritas:

· a produção de lamelas sobre núcleos de tipo piramidal depois de uma configu‑
ração expedita do volume, sem formação de cristas, a partir de nódulos  rolados 
ou de lascas8. Os núcleos e as lamelas evidenciam uma exploração giratória, 
 unipolar a partir de planos de percussão lisos e inclinados;

· uma produção unipolar de lamelas de perfil retilíneo, a partir da extremidade de 
cristais de quartzo hialino9;

· produção de lamelas de tipo buril carenado sobre extremidade de lasca ou lâminas.
 
As lascas produzidas durante a fase de configuração dos núcleos prismáticos  foram 

utilizadas como suportes das raspadeiras circulares ou unguiformes. Os vestígios reco‑
lhidos indicam que os suportes utilizados para as raspadeiras sobre extremidades de 
lâmina e alguns dos buris diedros não foram obtidos no sítio, mas, provavelmente, mais 
perto ou mesmo nos sítios de origem das fontes das matérias‑primas utilizadas.

Recentes trabalhos, datações e estudos tecnológicos e tipológicos desenvol‑
vidos no norte da Meseta e noutras regiões revelaram que as cadeias de produção de 
 suportes  lamelares, os tipos de utensílios lamelares e as técnicas utilizadas pela debi‑
tagem durante o Holoceno (percussão indireta e pressão) são bem distintos das cadeias  
operatórias descritas10.

Entretanto, o desenvolvimento dos estudos tecnológicos e tipológicos de  vestígios 
 líticos de sítios do sudoeste da Europa permitiu consolidar o nosso conhecimento do fasea‑
mento do Magdalenense — inicialmente baseado na indústria em osso — e da  evolução das 
cadeias operatórias de produção dos suportes da utensilagem lamelar e  laminar  durante o 
Magdalenense e o Azilense, bem como precisar um quadro evolutivo, com pontos comuns 
entre as duas vertentes dos Pirenéus e algumas especificidades ibéricas11.

À luz destas observações técnicas e de novos dados, entretanto obtidos em várias 
regiões da Península Ibérica, as características tecno‑tipológicas dos vestígios líticos de 
La Dehesa permitem excluir algumas das fases do quadro cronocultural definido para  

  8 LANGLAIS, 2007; GAMEIRO, 2012.
  9 FABIÁN GARCÍA, 1985.
10 MARTÍNEZ DE LAGRÁN et al., 2015.
11 ZILHÃO, 1997a, 1997b; UTRILLA MIRANDA, FERNANDA BLASCO, 2000; FERNÁNDEZ‑TRESGUERRES 
 VELASCO, 2006; LANGLAIS, 2007; GAMEIRO, 2012; CACHO QUESADA, coord., 2013; ÁLVAREZ‑ALONSO, 2014; 
ROMAN, 2015; AUBRY et al., 2017; GAMEIRO et al., 2020; ROMAN, DOMINGO SANZ, 2020.
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o  Magdalenense, com base nas indústrias líticas. Não se pode atribuir à sua fase mais antiga 
devido à ausência da componente de microlamelas de perfil curvo com retoque  marginal, 
produzidas sobre lascas, utilizando um esquema de tipo raspadeira espessa ou buril care‑
nado. Estas aparecem sistematicamente associadas àquela fase, juntamente com os outros 
tipos de lamelas de dorso12. A crivagem dos sedimentos recolhidos durante as  sondagens 
não revelou a presença deste tipo de utensílios de tamanho reduzido, que  poderia ter sido 
subestimado com base no material de superfície. Esta mesma ausência de pequenas  lamelas 
com retoque marginal e dos núcleos carenados sobre lasca para a sua produção permite 
também descartar uma atribuição ao fácies Cerrado Novo do Magdalenense final13, que foi 
definido com base no conjunto lítico da camada 4 da Lapa do Coelhos e das camadas 3 e 4 
do Abrigo 1 do Vale dos Covões14. A ausência de triângulos/lamelas esca lenos e utensílios 
sobre suporte lamelar, característicos da fase média do Magdalenense nas outras regiões 
da Península Ibérica15 e em França16, não aponta também para tal hipó tese. A ausência 
das pontas de dorso características do  Azilense antigo e recente17 e das  cadeias operatórias 
de produção dos suportes não apontam para uma atribuição ao Azilense ou Epimagda‑
lenense18 ou Magdalenense Superior, com micro gravettes, evidenciadas nas ocupações 
 datadas de cerca de 12 500‑11 500 BP em Portugal19 e na região valenciana20.

As manifestações gráficas, identificadas em três peças (cf. capítulo manifestações 
gráficas), não contribuindo grandemente para uma atribuição cronocultural precisa, 
não contrariam a sua adscrição a uma cronocultura anterior ao Azilense, cujas mani‑
festações gráficas se caracterizam pelo preenchimento interior dos seus motivos figura‑
tivos21. Por eliminação, considerando os tipos de lamelas retocadas, apesar de ter uma 
proporção importante de lamelas de perfil retilíneo e bordos paralelos com retoque 
inverso que foram descritas em contexto Magdalenense datados pelo radiocarbono de 
cerca de 14 500‑14 000 BP no vale do Ebro22, a relação largura/espessura dos  suportes e 
a presença de raros triângulos isósceles são elementos a favor da homogeneidade crono‑
cultural do conjunto lítico e da sua atribuição à fase superior do Magdalenense, com 
datas de radiocarbono de entre 14 000 e 13 000 BP como a hipótese mais plausível,  
tal como avançado no primeiro estudo23.

12 ZILHÃO, 1997a, 1997b; LANGLAIS, 2007.
13 ZILHÃO, 1997a.
14 GAMEIRO, 2012; GAMEIRO, AUBRY, ALMEIDA, 2013; GAMEIRO et al., 2020.
15 ROMAN, 2015; ÁLVAREZ‑ALONSO, 2014.
16 LANGLAIS, 2007.
17 FERNÁNDEZ‑TRESGUERRES VELASCO, 2006; GAMEIRO, 2013; AUBRY et al., 2017.
18 ROMAN, 2015; ROMAN, DOMINGO SANZ, 2020.
19 GAMEIRO, 2012.
20 ROMAN, DOMINGO SANZ, 2020.
21 E. g. SANTOS et al., 2018.
22 UTRILLA MIRANDA, FERNANDA BLASCO, 2000.
23 FABIÁN GARCÍA, 1986.
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2. MÉTODOS E OBJETIVOS DO ESTUDO
Durante os últimos trinta anos, os estudos da proveniência das matérias‑primas de indús‑
trias de pedra lascada tiveram um desenvolvimento tardio, mas notável, em  várias áreas 
da Península Ibérica. Até recentemente, o conhecimento e o inventário do  potencial em 
rochas siliciosas eram claramente deficientes e heterogéneos, o que  implicou a elabo‑
ração de trabalhos de prospeção e de caracterização com este obje tivo específico, reali‑
zados por arqueólogos. Foi já apresentado um estado da arte, com uma descrição dos 
principais tipos de matérias‑primas utilizados para a realização de ferramentas de pedra 
lascada, por regiões da Península Ibérica24. A elaboração deste inven tário e os estudos 
aplicados ao material de sítios arqueológicos da Península Ibérica confir maram a difu‑
são de sílex e silcretos entre regiões que podem estar separadas por mais de cem quiló‑
metros25 e deram a conhecer a utilização de rochas siliciosas de grão fino formadas por 
processos epitermais de preenchimento filoniano ou metassedimentares, características 
dos maciços antigos, que eram ainda desconhecidas26.

Apesar destes progressos ao nível do conhecimento do potencial geológico ibérico em 
rochas siliciosas de grão fino aptas à produção de suportes lamelares e laminares e ao nível 
da elaboração de métodos de caracterização adaptados aos efetivos e objetivos do  estudo 
de vestígios arqueológicos, as questões relacionadas com a utilização de outros tipos de 
recursos além do sílex — como variedades de quartzo e quartzito — e a gestão e adoção 
de métodos de produção líticos distintos não foram analisadas com o mesmo empenho.

Todavia, várias regiões do noroeste e do centro da Península Ibérica têm vindo a 
revelar uma ocupação humana ao longo do Paleolítico27, apesar da ausência de recursos 
líticos tidos como mais adaptados à produção laminar e lamelar, como sejam o sílex e o 
silcreto. Os estudos do aprovisionamento em rochas siliciosas nos sítios do vale do Côa 
revelaram a presença sistemática de rochas deste tipo provenientes de outras regiões 
durante todo o Paleolítico Superior, mesmo que em pequenas proporções relativamente 
a outros recursos líticos locais e regionais28. Este facto foi interpretado como o resultado 
da existência de uma rede social suprarregional, fundamentada numa forte mobilidade 
e em trocas29.

O sítio de La Dehesa é o único localizado na depressão do Douro atribuído ao 
 Paleolítico Superior, datando, provavelmente, do Magdalenense Superior. O sítio loca‑
liza‑se num contexto geológico com um subsolo constituído exclusivamente por  granito. 

24 TARRIÑO VINAGRE, MORGADO RODRÍGUEZ, TERRADAS BALLES, 2018.
25 TARRIÑO VINAGRE, AGUIRRE, 1997; TERRADAS BALLES, 1998; MANGADO LLACH, 2002; AUBRY, ed., 2009; 
AUBRY et al., 2012.
26 LOMBERA‑HERMIDA, RODRÍGUEZ RELLÁN, 2018; DUARTE MATÍAS et al., 2018; AUBRY, MANGADO LLACH, 
MATIAS, 2014.
27 LOMBERA‑HERMIDA et al., 2012.
28 MANGADO LLACH, 2002; AUBRY, ed., 2009.
29 AUBRY et al., 2012.
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O conjunto de vestígios líticos recolhido durante a prospeção e as sondagens no sítio 
 apresenta um efetivo suficiente para ser estatisticamente significativo, permitindo  estudar 
a gestão dos recursos líticos no seu contexto geológico, bem como estabelecer uma 
compa ração com as estratégias de aprovisionamento determinadas pelo estudo de outros 
sítios do oeste peninsular.

O estudo do material foi efetuado no Museu de Salamanca, em 2017 e 2019, por três 
dos autores (Aubry, Luís, Santos). Em consequência das restrições implementadas para 
reduzir a propagação da pandemia Covid‑19, não foi possível examinar a integralidade 
do conjunto arqueológico, objetivo fixado para 2020. Todavia, foram sistematicamente 
examinadas 21 184 peças, com o recurso a uma lupa binocular (Olympus SZ51, micros‑
cópio estereoscópico, magnificação 2.0x‑240x), comparadas com amostras geoló gicas 
e classificadas por categoria tecnológica, tipológica30 e por tipos de matérias‑primas 
 líticas, já definidos anteriormente em diversos artigos, nos quais pode ser encon trada 
uma descrição pormenorizada destas rochas e dos critérios que permitem a sua atri‑
buição geológica e geográfica31 (Tabelas 1 e 2).

Tabela 1. Materiais por tipos de matérias-primas, tecnológicos e utensílios retocados por efetivos

Lamelas 
retocadas

Lamelas não 
retocadas

Outros 
utensílios

Núcleos Outros Total

C+E 6 15 6 1 12 40

Granito/hneiss 18 18

H 7 92 15 6 132 252

I1/I7 622 3318 458 118 3239 7755

I11 2 9 11

12-4 33 273 67 13 255 641

17a 141 935 117 9 1523 2455

17b 80 177 108 27 779 1171

J1 (a-d) 8 38 8 4 30 88

J6-7 2 5 5 4 22 38

J8, 13-14 116 963 174 385 2411 4049

J9, 10-12, 18 20 86 84 83 2373 2646

J15 1 3 2 6

J16 2 6 198 206

30 ZILHÃO, 1997a.
31 MANGADO LLACH, 2002; AUBRY et al., 2012, 2016a; AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
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Lamelas 
retocadas

Lamelas não 
retocadas

Outros 
utensílios

Núcleos Outros Total

J19 2 1 4 7

K2 1 7 11 1 143 163

L2 7 13 20

M1 7 13 18 12 666 716

Pigmento/mineral 1 100 101

Rocha metamórfica 52 52

X (a-g) 33 299 39 9 367 747

Total 1077 6229 1119 679 12078 21182

Tabela 2. Materiais por tipos de matérias-primas, tecnológicos e utensílios retocados por peso

Lamelas 
retocadas

Lamelas não 
retocadas

Outros 
utensílios

Núcleos Outros Total

C+E 0,7 1,9 10,80 1,80 1,30 16,50

Granito/hneiss 1955,60 1955,60

H 1,6 21,8 82,80 122,60 663,30 892,10

I1/I7 243,2 572,9 825,60 413,70 971,20 3026,60

I11 17,70 6,940 24,64

12-4 15,3 50,0 137,92 45,10 95,60 343,92

17a 94,4 115,3 212,70 36,90 421,80 881,10

17b 59,1 48,4 247,90 105,0 293,60 754,00

J1 (a-d) 1,2 8,8 45,00 50,7 30,70 136,40

J6-7 16,3 3,6 37,90 467,7 164,00 986,50

J8, 13-14 43,5 129,6 249,60 1110,1 1188,40 2721,20

J9, 10-12, 18 100,1 13,2 734,90 2481,1 6727,53 10056,83

J15 9,3 58,60 6,20 74,10

J16 549,80 2594,3 1855,50 4999,60

J19 20,90 18,1 25,00 64,00

K2 88,9 3,7 2162,20 821,0 5963,60 9039,40

L2 1,7 7,30 9,00

M1 29,4 5,2 768,70 1836,1 3193,80 5833,20

Pigmento/mineral 0,0 518,00 518,00

Rocha metamórfica 1359,00 1359,00

X (a-g) 11,5 42,9 66,60 24,4 606,93 752,33

Total 714,5 1019,0 6229,57 10426,0 26055,30 44443,97
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3. ORIGEM DAS MATÉRIAS-PRIMAS
O conjunto lítico de pedra lascada do sítio de La Dehesa distingue‑se por duas carac‑
terísticas quanto aos tipos e às proporções das matérias‑primas determinadas, quando 
comparadas com os dados disponíveis para os sítios do vale do Côa32, igualmente sem 
a presença natural de sílex. A primeira diz respeito à importante proporção de silcretos 
relativamente às várias formas de quartzo. Já a segunda relaciona‑se com a fraca repre‑
sentação do quartzito.

Também no sítio do Vau, localizado numa zona intermédia entre o rio Douro e o 
rio Mondego, em contexto geológico constituído por rochas metassedimentares (vale do 
Vouga), tivemos a oportunidade de verificar a raridade do quartzito (<1% em efetivos) 
no conjunto de vestígios líticos recolhido nas ocupações pleistocénicas33. Neste caso, 
como no sítio de La Dehesa, podemos encontrar a explicação para a fraca utilização do 
quartzito no contexto geológico local e da bacia fluvial, que não integra os quartzitos 
armoricanos suscetíveis de alimentar os seixos, recolhidos em posição secundária.

As variedades de silcretos constituem mais de 50% do total dos vestígios (Tabelas 
1 e 2), o que contrasta com os dados fornecidos pelas ocupações do Paleolítico Superior 
do vale do Côa, onde sílex e silcretos nunca ultrapassam os 5%34. Esta característica do 
conjunto de La Dehesa assemelha‑se à dos conjuntos dos sítios da Estremadura, todos 
localizados a menos de dez quilómetros de fontes de sílex35, onde o total do quartzo e 
do quartzito pode atingir ~50% do total durante a fase do Protosolutrense, mas é, geral‑
mente, inferior a 20%36.

Atualmente, só encontramos uma distribuição semelhante entre a proporção do 
sílex (51%) e a totalidade das variedades de quartzo (46%) na Unidade Estratigráfica 
005 do sítio do Vau37. Neste caso, a fonte de sílex mais próxima (Tipo A)38 dista cerca de 
 trinta quilómetros, mas é de fraca qualidade e foi pouco utilizada39. Já o sílex do Bajo‑
ciano da região de Cantanhede (Tipo C)40, o mais utilizado, fica a cinquenta quilómetros 
para sul do sítio.

32 AUBRY, ed., 2009; AUBRY et al., 2012, 2016a; AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
33 AUBRY et al., 2016b; GAMEIRO, AUBRY, 2020.
34 AUBRY, ed., 2009; AUBRY et al., 2012, 2016b.
35 ZILHÃO, 1997a; AUBRY et al., 2016b.
36 ZILHÃO, 1997a: 140.
37 AUBRY et al., 2016b; GAMEIRO, AUBRY, 2020.
38 AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
39 AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
40 AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
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As variedades de silcretos identificadas no material arqueológico do sítio de 
La  Dehesa, determinadas com base nos mapas e estudos geológicos regionais41 e nas 
 prospeções realizadas nas bacias do Duero e do Tejo42 são as que se seguem.

Os tipos mais utilizados são os tipos I1/I7, I7a, I7b e I11 (Fig. 4). O primeiro é 
um grupo ubíquo, que resulta, sobretudo, de uma ausência de critérios de diagnós‑
tico  precisos, não apresentando indícios sólidos no conteúdo ou na petrografia para 
uma atribuição geográfica mais precisa do que um contexto de formação em ambiente 
 lacustre ou de silicificação pedológica. Correspondem aos silcretos translúcidos de cor 
cinzenta a cinzento‑azulada, cuja fonte mais próxima descrita se localiza a sul do Tejo, 
perto de Campo Arañuelo43.

Pelo contrário, o tipo I7a é uma variedade de silcreto que pode ser isolada e locali‑
zada, por ter sido detetada em posição secundária nas formações aluviais da bacia do rio 
Adaja, no Valle Amblés44, perto de Ávila. As prospeções realizadas na área de  Muñopepe 
(província de Ávila) permitiram detetar fragmentos rolados de silcreto translúcido, de cor 
cinzenta‑clara ou escura, com uma distribuição homogénea, manchada ou em  bandas 
(Fig. 4, I7A‑2). A massa siliciosa é de grão fino ou muito fino e a superfície de  fratura 
é lisa ou ligeiramente rugosa, devido à existência de quartzo detrítico. Macroscopica‑
mente, trata‑se de um silcreto de textura heterogénea. As outras inclusões observadas 
com grande ampliação correspondem a óxidos de manganês, sob a forma de pontuações 
ou de dendrites de cor preta. O córtex observado nas amostras é de aspeto arenítico.  
A parte externa das concreções não aparece muito desgastada, facto que sugere a exis‑
tência de formações carbonatadas de idade neogénica/miocénica nas proximidades do 
lugar de recolha, na bacia do rio Adaja, onde pequenos afloramentos de calcários micrí‑
ticos, recobertos por depósitos quaternários, de idade indeterminada, estão cartogra‑
fados no Mapa Geológico de Espanha à escala 1:50 000 (MAGNA 50, folha 531). 

Mais recentemente, tivemos a oportunidade de encontrar, na região de  Arévalo, 
alguns blocos de pequena dimensão com as mesmas características (Fig. 4, I7A‑1),  
junto com silcretos formados num ambiente lacustre atribuído ao fácies Cuestas, trans‑
lúcidos, com negativos de plantas (Fig. 4, I1‑Ar) ou de cor creme a castanha, ricos em 
opala, que apresentam fortes semelhanças com um dos tipos descrito nas formações do 
Miocé nico da região de Madrid45.

41 BUSTILLO REVUELTA, 1976; ARMENTEROS, 1986, 2000; MOLINA BALLESTEROS, GARCÍA TALEGÓN,  VICENTE 
HERNÁNDEZ, 1997; BUSTILLO REVUELTA, PÉREZ‑JIMÉNEZ, 2005; BLANCO, ARMENTEROS,  HUERTA‑  
‑HURTADO, 2008.
42 MANGADO LLACH, 2002; AUBRY, ed., 2009; FUERTES‑PRIETO et al., 2013; AUBRY, MANGADO LLACH,  MATIAS, 
2014 ; AUBRY et al., 2016b.
43 CERRILO CUENCA, GONZÁLEZ CORDERO, 2016.
44 MANGADO LLACH, 2002.
45 BUSTILLO REVUELTA, PÉREZ‑JIMÉNEZ, 2005.
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O tipo I7B‑1 é um silcreto pedológico de cor cinzenta‑escura a preta, com  inclusões 
difusas mais escuras que a matriz, constituídas por calcedónia translúcida, com nega tivos 
de plantas e quartzos detríticos. Silicificações pedológicas com estas mesmas caracterís‑
ticas foram encontradas na região de Candeleda (MAGNA 50, folha 600)46, na vertente 
sul da Sierra de Gredos, associado ao tipo I7B‑2, de cor castanha alaranjada (Fig. 4).

O tipo I11 é um silcreto lacustre azoico com tonalidades acinzentadas ou azuladas, 
geralmente, translúcido ou subtranslúcido, com um grão fino ou médio e de textura 
heterogénea (Fig. 4). Este tipo de silcreto com um neocórtex e vestígios do seu trans‑
porte fluvial, foi encontrado em posição secundária nos terraços antigos do Tejo47, em 
Espanha, e já em território português, nas áreas de Salgueira (Vila Velha de Ródão) e de 
Salavessa (Nisa), tendo sido descrito em posição primária a jusante (tipo I1)48.

Numa menor proporção (<5%), foram utilizadas porcelanitas/opalas e quartzo‑are‑
nitos com matriz de opala (Fig. 4, H1, H2). As prospeções detetaram estas duas formas de 
silcreto pedológico no limite ocidental da depressão do Douro, numa área locali zada entre 
Zamora e o sul de Salamanca (tipos H1 e H2)49. Em proporções equivalentes,  encontramos 
o sílex que passou recentemente a ser denominado de sílex de Mucientes (tipo I2, Tabela 
1, 2, Fig. 4, I4), proveniente das formações lacustres constituídas por  margas com gesso 
(fácies Cuestas) e calcárias (fácies Páramos) da bacia do Douro, definido no corte de refe‑
rência de Las Canteras50 e com vários fácies epigénicos, perto da localidade de  Berce ruelo51 
e, em posição secundária, em Wamba e Fuensaldaña52. Macroscopica mente, estas silici‑
ficações apresentam um aspeto muito variável, de cor cinzenta, translúcida,  castanha 
ou preta, opaca. Aparecem sob a forma de nódulos, com um córtex claro e poroso.  
O estudo em lâmina delgada confirma uma formação em ambiente lacustre53.

O tipo X‑I3, que representa cerca de 3% do total do material estudado, é de origem 
desconhecida (Fig. 4). Todavia, este silcreto apresenta elementos comuns reveladores 
de um ambiente de formação lacustre e uma posição estratigráfica equivalente ao tipo 
I2 (gastrópodes, oogónios e caules de algas de carófitas), embora rico em opala, e com 
características macroscópicas que não foram encontradas durante as prospeções reali‑
zadas na região de Mucientes.

Outros vestígios de origens desconhecidas, como os tipos Xa‑Xg, apresentam carac‑
terísticas de silicificações resultantes de processos pedológicos. O tipo J1c/J1d é um jaspe 

46 AUBRY et al., 2016b.
47 AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
48 BUSTILLO REVULETA, 1976; BUSTILLO REVUELTA, PÉREZ‑JIMÉNEZ, 2005; CERRILO CUENCA, GONZÁLEZ 
CORDERO, 2016.
49 MANGADO LLACH, 2002; AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014 ; AUBRY et al., 2017.
50 FUERTES‑PRIETO et al., 2013.
51 AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014.
52 FUERTES‑PRIETO et al., 2013.
53 FUERTES‑PRIETO et al., 2013.
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com características comuns com as silicificações epitermais associadas aos filões uraní‑
feros da região de Almeida, em Portugal (Fig. 4, J1B)54, que pode existir no  contexto 
 regional, na continuidade da área dos filões da Beira Alta55.

Finalmente, foram detetadas 37 peças em sílex (Fig. 5) que apresentam caracte‑
rísticas comuns aos nódulos e fragmentos de nódulos de sílex rolados, provenientes do 
Ceno maniano Superior, com tamanhos entre os 5 e 50 cm, disponíveis nos conglome‑
rados miocénicos da Ota, da Bacia Sedimentar do Tejo (Fig. 4, E7)56. O sílex apresenta 
cores heterogéneas, que vão do cinzento ao vermelho, dispostas em zonações concên‑
tricas, frequentemente dentro do mesmo bloco. A observação macroscópica muito rara‑
mente revela outros elementos na textura mudstone, além de abundantes óxidos de ferro 
e geodes com recristalizações de macroquartzo, cujos cristais se apresentam bem desen‑
volvidos. O córtex apresenta‑se rolado e impregnado de óxidos de ferro, dando‑lhe uma 
coloração alaranjada ou acastanhada (Tipo E6).

Foram também isoladas três peças em sílex que apresentam uma estrutura peloidal 
bem conservada e um conteúdo em bioclastos (bivalves, espículos, incertae sedis, forami‑
níferos) característicos dos nódulos de sílex dos afloramentos de calcário  micrítico da for‑
mação de Ançã, da região de Cantanhede, na margem norte do rio Mondego (Fig. 4, C3)57. 
Este tipo de sílex (Tabela 1, 2, tipo C3) aparece sob a morfologia de  nódulos de cor cinzenta 
a castanha clara, com córtex espesso a pelicular nas bancadas calcárias, ou de cor cinzenta 
ou castanho‑escura a avermelhada, em posição secundária. Os  nódulos apresentam uma 
estrutura zonada, tanto in situ como em posição secundária. Em posição secundária, nas 
formações cretácicas e terciárias, os nódulos foram afetados por uma epigenia tardia e 
preenchimento de fissuras por óxidos de ferro, que modificou o seu aspeto macroscópico 
e melhorou a sua aptidão para o talhe. A existência de nódulos de sílex nos calcários do 
Dogger, nas imediações de Concha (Guadalajara), que apresentam o mesmo microfacies 
que os sílices do Baixo Mondego atrás referidos, obriga‑nos a que, no futuro, procuremos 
outra metodologia de caracterização, de forma a poder‑se confirmar esta atribuição.

4. GESTÃO DOS RECURSOS LÍTICOS NO SÍTIO DE LA DEHESA
A análise da distribuição por categorias de matérias‑primas em função da tecnologia e 
tipologia revela alguns dados importantes.

Não existe uma relação clara entre alguns tipos de silcretos, a distância da sua 
prove niência e a cadeia operatória de produção de lamelas que, faseada na representação 
dos núcleos e lamelas brutas, foram realizadas nos sítios.

54 AUBRY, ed., 2009; AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014; AUBRY et al., 2016b.
55 NEIVA, 2003.
56 ZILHÃO, 1997a; MANUPPELLA et al., 2006; MATIAS, 2012.
57 BARBOSA et al., 1988; MANGADO LLACH, 2002; AUBRY, MANGADO LLACH, MATIAS, 2014; AUBRY et al., 
2016b.
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De facto, não se observa uma grande distinção entre lamelas não retocadas e reto‑
cadas no que toca à matéria‑prima (Figs. 6 e 7). O posicionamento dos núcleos no mapa 
fatorial, sensivelmente entre os grupos definidos pelas duas cadeias operatórias, deve‑se 
à forte representatividade de matérias‑primas de ambas as cadeias neste grupo. Predo‑
minam os núcleos de I7 e I1/I7 da cadeia operatória laminar e J9 e J10 da cadeia opera‑
tória das lascas. A maior representatividade é, no entanto, de J13, que, com o silcreto 
de fonte desconhecida Xg, constituem um grupo à parte das restantes matérias‑primas 
devido à sua representatividade equilibrada entre as duas cadeias operatórias (Figs. 6 
e 7). De facto, a distinção mais importante que se observa ao nível da relação entre a 
matéria‑prima e a tipologia do material é a que se verifica entre as matérias‑primas 
mais utilizadas na produção de lascas (onde se incluem alguns silcretos) e as matérias
‑primas tendencialmente utilizadas na produção laminar e lamelar, aqui se incluindo a 
maior parte dos sílices e silcretos — designadamente, os estremenhos —, mas, também, 
 algumas rochas filonianas, como sejam as variantes J1, J1a e J1b de jaspe e a variante J6 
da calcedónia (Figs. 6 e 7).

5. MANIFESTAÇÕES GRÁFICAS
No decurso dos nossos trabalhos, identificaram‑se dois fragmentos de uma rocha meta‑
mórfica com incisões nas suas superfícies mais lisas, que se vêm assim juntar a uma 
peça anteriormente publicada58. Infelizmente, ambas as peças correspondem a fragmen‑
tos muito reduzidos, não ultrapassando nenhum deles os 5 cm de eixo maior (Fig. 8). 
As  incisões de ambas as peças apresentam uma estrutura linear. Numa delas, apenas 
se parece definir uma unidade gráfica curva delimitada pela adjunção de, pelo menos, 
duas incisões descontínuas (Fig. 8A). Na segunda peça, as incisões parecem formar, pelo 
menos, um motivo angular, um par de traços paralelos entre si e uma série de pequenos 
traços paralelos entre si (Fig. 8B).

A simplicidade destas figurações não permite tecer grandes considerações, confi‑
gurando formas que se atestam ao longo de toda a Pré‑história. Por outro lado, a sua 
mera presença, na medida em que não se conhece qualquer exemplo de arte móvel de 
outros períodos da Pré‑história a que se pudessem atribuir as indústrias do sítio, reforça 
a sua atribuição a um momento não posterior ao final do Paleolítico Superior.  Importa 
também referir que o facto de em três peças não se ter identificado qualquer tipo de 
organização geométrica do tipo encontrado na Peña de Estebanvela59 ou preenchi mento 
interno comum no Azilense60 não contradiz uma atribuição cronocultural do sítio 
 anterior ao extremo final do Paleolítico.

58 FABIÁN GARCÍA, 1997.
59 E. g. GARCÍA DÍEZ, 2013.
60 E. g. SANTOS et al., 2018.
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6. AS MATÉRIAS-PRIMAS LÍTICAS COMO INDICADOR 
DO POVOAMENTO DO CENTRO E OESTE DA PENÍNSULA 
IBÉRICA DURANTE O PALEOLÍTICO SUPERIOR
A cronologia precisa da ocupação do sítio de La Dehesa não é conhecida. Todavia,  
os estudos realizados no vale do Côa, apesar de mostrarem uma diminuição da  proporção 
de sílices e silcretos ao longo da sequência do Paleolítico Superior e variações nas fontes 
de origem durante o tempo, revelaram a existência de um modelo comum nas estra‑
tégias de aprovisionamento ao longo de todo o Paleolítico Superior. Esse modelo indica 
a exploração e mobilidade dentro de um espaço regional de cerca de cinquenta quiló‑
metros de extensão, com um eixo norte/sul centrado no rio Côa, baseado na utilização 
de fontes de corneana (L1), siltite (M1), microquartzo e calcedónia filoniana (tipos J2 e 
J1), no centro de um espaço mais amplo com eixo este/oeste, fundamentado na presença 
sistemática de sílex da Estremadura portuguesa (tipos C, D e E) e de silcretos das bacias 
do Duero e afluentes (H, I2, I3?, I) e do Tejo (I1, I11, I7b).

Apesar de alguns tipos de matérias‑primas de La Dehesa serem de origem desco‑
nhecida (3,5%), os tipos de matéria‑prima determinados e as origens geológicas e geográ‑
ficas propostas constituem dados sólidos, suscetíveis de comparação com outras  regiões. 
Estes dados são igualmente evidentes fontes para a reconstituição da mobilidade, dos 
territórios efetivamente explorados e das redes sociais das sociedades de caçadores‑reco‑
letores do Paleolítico Superior que exploraram o oeste da Península Ibérica (Fig. 9).

O primeiro elemento que caracteriza o conjunto lítico do sítio de La Dehesa é a 
 elevada proporção de silcretos relativamente aos sítios do Côa. O segundo é a  associação 
de matérias‑primas provenientes de áreas geográficas distintas, pertencentes tanto à  bacia 
do Tejo como à do Douro. Além do quartzo, matéria‑prima local ou regional, o compo‑
nente mais importante no grupo dos silcretos, utilizado para a produção de  lamelas 
no sítio, indicia uma relação privilegiada com a bacia do rio Adaja no Valle Amblés,  
localizada a leste (Tipo I7a). Todavia, uma referência bibliográfica indica a  existência de 
pequenos nódulos de «sílex» na proximidade da represa de Gabriel e  Galán, localizada 
no Norte de Plasencia61, com características que desconhecemos.

A outra matéria‑prima (Tipo I7b) utilizada para a produção de lamelas no sítio e 
para a realização de lamelas retocadas do mesmo tipo que as lamelas no tipo I7a só é 
atualmente conhecida no sopé da vertente sul da Cordilheira Central. A sua presença 
confirma uma ocupação humana desta região, até à data desconhecida, e indica que o 
grupo humano que ocupou o sítio de La Dehesa explorava também a bacia do Tejo, a sul 
da Cordilheira Central, ou, pelo menos, tinha contactos sociais frequentes e trocas com 
um grupo que exploraria esses recursos.

61 CERRILLO CUENCA, GONZÁLEZ CORDERO, 2016.
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Os dados revelam também a presença de variedades de silcretos que interpre tamos 
como provenientes da bacia do rio Douro e dos seus afluentes, no limite da depressão 
terciária do Douro, entre Salamanca e Zamora (H1, H2) e nos arredores de  Valladolid 
(I2). A proveniência do Tipo X‑I3 é ainda desconhecida, mas o seu conteúdo em 
 bioclastos aponta para uma origem e formação num ambiente lacustre semelhante ao 
fácies dito Cuesta e ao sílex de Mucientes. A proximidade entre estas matérias‑primas no 
mapa fatorial (Figs. 6 e 7) aponta igualmente para uma gestão semelhante das três, muito 
provavelmente, devido às suas características estruturais comuns.

Os dados apontam para uma mobilidade num território que segue um eixo geral 
norte/sul e que atravessa a serra de Gredos, a porção ocidental da Cordilheira Central, 
que se constitui como um relevo notável no centro da Península Ibérica, separando as 
mesetas Norte e Sul. Os vales dos rios Adaja e Tormes, para norte, e o Jerte para sul, 
podem ter sido as vias privilegiadas desta mobilidade humana e de difusão dos recursos 
líticos entre as duas áreas geográficas. A difusão de sílex do sul da bacia da Aquitânia até 
sítios do Magdalenense do sul dos Pirenéus, que atesta também a travessia de relevos 
rochosos, só recentemente foi demonstrada, revelando a existência provável de vias para 
atravessar o centro dos Pirenéus62.

O eixo geral norte/sul e a extensão geográfica de cerca de cem quilómetros que foi 
estabelecida com base nas matérias‑primas líticas representadas no sítio de La  Dehesa 
têm um paralelo ocidental, atestado pelos estudos dos sítios do litoral português63,  
que revelaram a presença de sílex do Cenomaniano, Oxfordiano e Bajociano nas ocupa‑
ções do Paleolítico Superior do Vau, localizado num afluente do vale do Vouga (Fig. 8).

Finalmente, a existência de quarenta peças em sílex atribuíveis ao Cenomaniano e 
Bajociano no sítio de La Dehesa e de um sílex atribuído ao tipo X‑I3 no sítio de Vau64, 
ambos situados a mais de trezentos quilómetros da fonte de origem, constituem raros, 
mais indiscutíveis, indícios da existência de contactos sociais entre os grupos humanos 
do litoral português e do centro da meseta espanhola.

As distâncias dos caminhos definidos com base neste trabalho e num estudo  prévio65 
(Fig. 10) permitem estabelecer o total das distâncias, medidas entre cada sítio e as fontes de 
matérias‑primas determinadas, confirmando uma diferença entre os sítios da Estrema‑
dura e os conjuntos do vale do Côa. O sítio do Vau66, que se situa no Maciço  Antigo, mas 
nas imediações da Bacia Lusitaniana, encontra‑se numa posição algo intermédia.

Os dados agora obtidos para os materiais de La Dehesa vêm corroborar a sua 
 posição bem no meio da Meseta e do Maciço Antigo. A diferença no total das distâncias 

62 SANCHEZ et al., 2017.
63 AUBRY et al., 2016b.
64 GAMEIRO, AUBRY, 2020.
65 AUBRY et al., 2016b.
66 GAMEIRO, AUBRY, 2020.
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percorridas pelas matérias‑primas encontradas no Côa e em La Dehesa poderá relacio‑
nar‑se com a excecional importância do Côa e/ou com o facto desta região estar repre‑
sentada por uma longa duração de várias ocupações, enquanto La Dehesa corresponde 
a um só sítio com uma ocupação limitada no tempo.

Os dados refletem também as características próprias das diferentes matérias‑ 
‑ primas usadas em cada sítio. Existem fontes da Estremadura portuguesa e da Meseta 
que aparen temente não chegam à região oposta, seja pela sua baixa qualidade ou locali‑
zação  geográfica. Por outro lado, nenhuma das fontes específicas da Meseta parece ter 
chegado à Estremadura, com a exceção da peça esquirolada em sílex do tipo X‑I3 do 
Vau, acima mencionada67.

A forte coincidência entre as fontes de silcretos utilizadas, tanto no vale do Côa 
como em La Dehesa, indiciam que estes dois grupos de sítios fazem parte do mesmo 
mundo. No estado atual do conhecimento, a ligação entre a La Dehesa e a Estremadura 
parece fazer‑se pelo vale do Côa. Se esta presunção se justifica a partir dos dados arqueo‑
lógicos conhecidos, o Tejo é uma via natural direta de acesso entre La Dehesa e a bacia 
da Ota, pelo que geograficamente não parece justificar‑se um acesso exclusivo pelo Côa.

Entre o litoral e o centro da Meseta, o Côa apresenta também uma posição inter‑
média em termos de matérias‑primas. Por um lado, nos sítios do Côa, o sílex prove niente 
do litoral português surge em maiores proporções do que em La Dehesa. Por outro,  
o sílex das duas vertentes da Cordilheira Central ibérica não parece avançar para  Ocidente. 
Este é um aspeto decisivo para a nossa interpretação da ocupação humana desta região 
durante o Paleolítico Superior como estando relacionada com o seu papel enquanto lugar 
de agregação, no centro de um ou vários caminhos longitudinais, numa posição inter‑
mediária entre estes dois territórios de exploração com uma extensão latitudinal. A arte 
rupestre do Côa é o elemento mais visível deste estatuto.

7. PERSPETIVAS DE INVESTIGAÇÃO PARA RECONSTITUIR AS 
SOCIEDADES DO PALEOLÍTICO SUPERIOR
Os dados apresentados abrem novas perspetivas para a reconstituição do povoamento do 
interior da Península Ibérica. Trazem novas informações relativas à mobilidade, estabele‑
cendo ligações entre as bacias do Douro e do Tejo, atingindo mesmo a Bacia Lusitaniana.

Uma melhor apreensão da rede social e dos sítios intermediários entre estes dois 
territórios e os grupos humanos associados deverá ser fundamentada em dados suple‑
mentares que implicam o desenvolvimento de novas prospeções nas bacias do rio  Adaja, 
no Valle Amblés, e do rio Jerte, para averiguar da existência de fontes de silcretos com as 
mesmas características, em posições mais próximas de La Dehesa (Embalse de  Gabriel 
e Galán), e confirmar a atribuição geográfica do tipo I7a, do X‑I3 e das  matérias‑primas 

67 GAMEIRO, AUBRY, 2020.
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de origem desconhecida (Xa‑Xg). Estes trabalhos passam também por verificar ainda a 
real expansão geográfica na Meseta dos tipos J1, J1a, Jb, J1d e J6 definidos em  Portugal. 
 Poderão estes materiais, apenas utilizados na cadeia operatória de lamelas, vir de  longe 
de La Dehesa, tal como os materiais que se encontram mais perto deles no mapa  fatorial 
(C e E). Nesse caso, Xd e Xe serão mesmo fontes locais? Outra questão que espera 
 resposta relaciona‑se com a fraca presença dos silcretos da região entre o sul de Sala‑
manca e Zamora (tipo H) (~1%), e que são presença constante no vale do Côa, quando 
a sua fonte mais próxima fica a menos de cinquenta quilómetros do sítio.

A elaboração de modelos mais sólidos implica, sobretudo, a confirmação do papel 
de agregação do vale do Côa, que ocupa uma posição geográfica intermediária entre a 
Meseta Norte e o litoral, entre Vouga e Tejo, bem como averiguar a existência de  outras 
áreas com a  mesma posição (na bacia do Tejo?) através da realização de prospeção e 
a deteção de outros sítios das diferentes fases do Paleolítico Superior. Estes trabalhos 
 devem prioritariamente ser realizados nas regiões já definidas pela utilização de recursos 
em matérias ‑primas líticas que foram utilizadas para a produção de lamelas, reconhe‑
cidas na bacia do Douro e do Tejo (Fig. 9).
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Fig. 1. Localização do sítio de la Dehesa (seta vermelha), na vertente sul do Cerro del Barrueco

Fig. 2. Localização das sondagens realizadas na área de máxima concentração de vestígios líticos na superfície

DOS DOIS LADOS DA RAIA NO PALEOLÍTICO SUPERIOR: MATÉRIAS-PRIMAS SILICIOSAS DE LA DEHESA
(EL TEJADO DE BÉJAR, SALAMANCA, ESPANHA) NO CONTEXTO DAS RELAÇÕES ENTRE A MESETA E O LITORAL 



276

ROMPER FRONTEIRAS, ATRAVESSAR TERRITÓRIOS/BREAKING BORDER, CROSSING TERRITORIES

Fig. 3. Indústria lítica de tipologia e tecnologia que aponta Fig. 4. Fotografias com o recurso a uma lupa
para uma atribuição ao Magdalenense Superior ou Final binocular de amostras geológicas dos tipos
 de sílex e silcretos presentes no conjunto lítico  
 do sítio de la Dehesa. A escala é a representada   
 na fotografia do canto superior esquerdo

Fig. 5. Peças em sílex (raspadeira circular, lamela de dorso duplo e fragmentos de lamelas) que apresentam 
características do tipo E atribuído ao Cenomaniano Superior do Centro de Portugal
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Fig. 6. Mapa fatorial 
resultante da análise 
de correspondências 
simples entre as 
diferentes matérias- 
-primas e os tipos de 
vestígios líticos. 
A cinzento assinalam- 
-se os tipos utilizados 
como variáveis 
suplementares devido 
ao seu reduzido 
efetivo. Criado em 
linguagem R (R CORE 
TEAM, 2016), com o 
pacote FactoMineR 
(HUSSON et al., 2015), 
posteriormente 
editado em programa 
vetorial para 
aumentar legibilidade

Fig. 7. Dendrograma resultante da 
Análise Hierárquica Ascendente 
efetuada sobre as diferentes 
matérias-primas, com base na sua 
representatividade nos diferentes tipos 
de vestígios líticos. Realizado em 
linguagem R (R CORE TEAM, 2016) com 
o pacote FactoMineR (HUSSON et al., 
2015), posteriormente editado em 
programa vetorial para aumentar  
a legibilidade
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Fig. 8. Fragmentos de rocha metamórfica com incisões

Fig. 9. Caminhos de menor custo de acesso às matérias-primas presentes em La Dehesa comparados com redes 
do Vale do Côa, Vau e sítios estremenhos, definidas em AUBRY et al., 2016b
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Fig. 10. Distâncias totais dos caminhos de acesso às fontes de matérias-primas definidos neste 
estudo (La Dehesa) e os conjuntos líticos dos sítios de Terra do Manuel, Abrigo 1 do Vale dos 
Covões, Buraca Escura, Lapa dos Coelhos, Vau, Sítios do Vale do Côa (AUBRY et al., 2016b)
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